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Data estelar: Vênus e 
Mercúrio em conjunção.
Temos, adormecido em nossa 
alma, tudo que precisamos 
para atingir nossos propósitos 
existenciais e ainda muito 
mais, tesouros indescritíveis 
escondidos, mas pressentidos, 
que requerem mais do que 
uma frase mágica que os 
desperte, precisam de uma 
disciplina que no começo 
é amarga, mas que com o 
tempo e a prática se torna 
doce. Insistimos, porém, em 
buscar longe e fora de nós 
o que temos ao alcance de 
nossa percepção, e assim 
vamos transitando pelo 
vale da decepção, porque 
quando pensamos que 
estamos seguros, porque nos 
apossamos de algo exterior a 
nós que significa a realização 
de nossos anseios, não 
demora muito para  
nos frustrarmos.
Já dizia Pitágoras, o ser 
humano é maravilhoso, mas 
seu problema consiste em 
procurar longe o que está 
dentro de si.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Agora é tempo de divertimento, 
sem atropelar ninguém, apenas 
para desfrutar de tudo que de 
maravilhoso, belo e bom a vida 
oferece, e que não é pouco. Ao 
contrário, as opções  
são múltiplas e ao alcance  
de sua mão.

É um momento de definições, 
mas se você não encontrar a 
oportunidade objetiva de fazer 
alguma intervenção firme, pelo 
menos faça isso na sua vida 
interior, definindo com  
lucidez o objetivo que  
quer atingir.

Aproveite quando acontece 
a oportunidade de você se 
entusiasmar com novas 
perspectivas reais e consistentes, 
porque é certo que não  
é possível isso acontecer a toda 
hora. A maior parte do  
tempo é rotina.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Aquilo que é mais próximo e 
familiar a você é o que precisa de 
mais atenção, tendo em mente que 
são essas as questões que  
a alma normalmente dá por  
garantidas e, por isso, não lhes 
presta tanta atenção.  
É por aí.

De vez em quando a vida pesa 
na alma como se fosse um fardo 
impossível de aguentar, e nessa 
hora é valioso ter presença de 
espírito para se lembrar de que 
essa sensação é temporária,  
e vai passar, sem deixar  
rastros.

O momento requer uma série de 
sacrifícios de sua parte, alguns que 
provavelmente não  
sejam de sua preferência, mas 
nesta parte do caminho não se 
trata de você gostar do  
que tiver de fazer, mas  
de o fazer.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A natureza das informações 
que você pretende divulgar 
são importantes, porém, mais 
importante ainda é você escolher 
direito a audiência e também o 
momento da exposição. Dessa 
forma, nada pode  
dar errado.

Socializar é preciso, inclusive 
com as pessoas que não lhe são 
especialmente simpáticas, porque 
nesta parte do caminho não há 
condições de fazer essa  
seleção emocional, mas há 
perspectivas de construir 
interesses.

Se você tiver algum pedido para 
fazer, encontrará hoje maior 
receptividade do que a habitual. 
Por isso, seria interessante você 
aproveitar o momento  
para fazer pedidos àquelas  
pessoas que são mais  
resistentes.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Cuide dos seus interesses 
pessoalmente, agora é melhor evitar 
a terceirização desse cuidado, porque 
ninguém, além de você, saberia 
fazer direito o que precisa ser feito. 
Assuma pessoalmente esse cuidado, 
pelo menos agora.

Projete sua imagem ao público, 
este é um momento propício à 
exposição. Faça isso, mesmo que 
não tenha muita vontade, porque 
da exposição maior surgirão 
oportunidades que, de outra 
maneira, ficariam invisíveis.

Continue fazendo o que está ao 
seu alcance para manter tudo 
funcionando da melhor maneira 
possível, especialmente no que diz 
respeito à rotina, que não tem nada 
de espetacular, mas é a base de 
tudo o mais em sua vida.
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POESIA

Passeio pela W3 Sul
Divulgação

Avenida W3 Sul vira cenário de intervenção urbana hoje 

H
oje, a avenida W3 Sul vira cenário 
do projeto Cada Caminho é um 
Poema – Edição Relicário, do 
Coletivo Transverso em parce-

ria com a Andaime Cia de Teatro. Os ar-
tistas propõem uma visita guiada gra-
tuita de cerca de um quilômetro pela 
avenida, com saída às 16h20 a partir do Es-
paço Cultural Renato Russo. 

Patrícia Del Rey, uma das idealizadoras 
do projeto, define o projeto como um “per-
curso sonoro urbano”. Durante o trajeto, o 
público pode acessar QR codes que liberam 
trechos de uma dramaturgia composta por 
imagens, depoimentos, textos e paisagens 
sonoras criadas a partir das histórias do lo-
cal e criadas a partir da avenida. 

O percurso tem início no Espaço Cul-
tural Renato Russo e passa por paradas de 
ônibus, a Praça 21 de Abril, galerias resi-
denciais, áreas comerciais e locais altera-
dos por intervenções urbanas e grafites. 
“Os pontos foram escolhidos a partir de 
caminhadas investigativas, consideran-
do memória, tensão simbólica e narrati-
vas invisibilizadas presentes nesses espa-
ços”, explica Patrícia. É recomendado que 
os participantes levem celular carregado, 
fones de ouvido e guarda-chuva.

Para a construção do projeto, os dois 
coletivos fizeram caminhadas pela W3 em 
diferentes horários e condições climáticas, 
registrando sons, imagens e depoimen-
tos de pessoas que vivem ou trabalham na 

região, e incorporando elementos como a 
chuva à dramaturgia sonora: “Parte do ma-
terial é documental e parte é recriação artís-
tica baseada nas experiências observadas.”

A avenida foi escolhida por ser um terri-
tório simbólico de Brasília. “Ela concentra 
memória, comércio, revitalizações, aban-
dono e disputas urbanas. É um espaço on-
de as contradições da cidade ficam visíveis — 
entre patrimônio, consumo e cotidiano”, afir-
ma a Patrícia. “Por isso, entendemos que ela 
funciona como um arquivo vivo da capital.”

Cada Caminho é um Poema – Edição 
Relicário é fruto de pesquisa do Coletivo 
Transverso sobre Brasília, que, desde 2019, 
experimenta com o uso de camadas sono-
ras em intervenções urbanas. O projeto 
dialoga com trabalhos anteriores do gru-
po, como Cimento Fresco, a primeira edi-
ção do Cada Caminho no Setor Comercial 
Sul e o podcast Desvios.

CADA CAMINHO É UM  
POEMA – EDIÇÃO 
RELICÁRIO 
Do Coletivo Transverso e Andaime Cia 
de Teatro. Neste sábado, às 16h20, 
a partir do Espaço Cultural Renato 
Russo. Entrada gratuita. Recomendado 
levar celular carregado, fones de 
ouvido e guarda-chuva. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » JÚLIA COSTA*

Mais que letras e avenidas
e números traçando idas,
placas verdes, azuis, marrons
e setas e direções,
 
as asas da borboleta,
caminho de mil paletas!
 
E, na redimensão da invenção,
um pedaço do planeta
reveste-se de vastidão.
 
Janine Oliveira


